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1. INTRODUÇÃO 
 

Freud, anos atrás, iniciou a discussão acerca da influência dos vínculos 
formados precocemente no desenvolvimento humano sobre saúde mental 
(LECANNELIER, 2011). O tema vem sendo abordado desde então, considerando-
se atualmente que as relações parentais são fundamentais na estruturação da 
personalidade do ser (CARVALHO, 2014). 

Estudos demonstram que uma má relação parental pode desencadear 
comportamentos negativos durante a adolescência e, até mesmo, sintomas 
depressivos e abuso de substâncias (CARVALHO, 2014). Os próprios 
adolescentes relatam, em estudos qualitativos, que os problemas familiares 
interferem diretamente na saúde emocional (NOTO, 2014).  

Ainda, na literatura foram encontrados dados demonstrando que o risco de 
suicídio na população adulta está diretamente relacionado ao estilo parental, 
sendo a presença de cuidado materno considerada como fator de proteção 
(MORALES, 2014). Em nossa busca, não foram encontrados estudos 
demonstrando associação de sintomas depressivos na vida adulta e relações pai-
filho formadas durante desenvolvimento. 

Mediante o fato que, entre os transtornos de humor, a depressão é a maior 
causa de incapacitação entre o sexo feminino (PIZETA, 2013), o objetivo deste 
estudo consiste em verificar a porcentagem de gestantes com sintomas 
depressivos, e relacionar esta sintomatologia aos vínculos parentais 
estabelecidos durante o crescimento. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este é um estudo transversal, aninhado a um estudo de coorte, onde foram 
sorteados 244 setores censitários da zona urbana do município de Pelotas-RS (de 
um total de 488). Nestes setores houve busca ativa por gestantes, com até 24 
semanas de idade gestacional. As quais concordam em participar do estudo, 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e responderam a um 
questionário com questões sócio demográficas, relacionados a saúde física, 
nutricional e psicológica. 

Na avaliação psicológica, uma das escalas utilizadas para avaliação dos 
sintomas depressivos das gestantes foi o Inventário de Depressão de Beck (BDI). 
Composto de 21 questões, as quais possuem respostas de 0-3, sendo zero a 
ausência de alterações naquele quesito e 3 presença máxima. Esta escala avalia 



 

 

presença de sintomas depressivos através da soma das respostas; quanto maior 
à pontuação, maiores os sintomas depressivos (GOMES-OLIVEIRA, 2012). 

Utilizou-se também o Parental Bonding Instrument (PBI) para avaliar a 
percepção das entrevistadas sobre os vínculos formados durante a infância (com 
as figuras materna e paterna). Constituído por 25 questões com respostas tipo 
likert, as quais variam de 0-3 (zero comportamento muito distinto e três 
comportamento muito semelhante). Este instrumento avalia o comportamento dos 
pais em duas dimensões: cuidado/afeto e proteção/controle (HAUCK, 2006).  

Os dados estão sendo duplamente digitados no programa EPIDATA 3.1 e, 
analisados no programa estatístico SPSS 22.0. A análise univariada foi realizada 
através de frequência simples e relativa, média e desvio padrão. Já a análise 
bivariada foi através do Teste T de Student. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento foram analisados dados de 560 gestantes, com idade média 
de 26,9 (dp:6,3) anos de idade, 10,2 (dp:3,7) anos de estudo e 17,3 (dp:11,8) 
semanas gestacionais. A maioria das mulheres relatam não ter planejado a 
gestação (57,5%; n=322), 82,1% vivem com companheiro (n=460), 55,0% 
pertencem à classe econômica C (n=308) e 57,1% são multíparas (n=320). 

A pontuação média geral das gestantes no BDI foi de 12,4 pontos (dp:9,21). 
Quanto à percepção dos vínculos parentais formados na infância, foi observado 
que 61,9% (n=344) das gestantes relataram ter mães com cuidado presente e 
65,3% (n=363) figura materna superprotetora. Já em relação a figura paterna  
56,6% (n=287) relataram perceber afeto presente e 67,7% (n=343) tiveram pais 
superprotetores.   

 Na análise bivariada, realizada pelo Teste T de Student, constatou-se a 
presença de associação estatisticamente significativa entre depressão e ausência 
de cuidado/afeto, e também depressão e superproteção, estas análises estão 
demonstradas na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Associação entre a percepção dos vínculos parentais formados na 

infância e sintomas depressivos durante o período gestacional. 

 
Variáveis 

Vínculos Parentais 
N (%) 

Pontuação 
Média BDI (DP) 

 
p-valor 

Cuidado/afeto materno    
     Presente 344 (61,9) 10,52 (7,74)  
     Ausente 212 (38,1) 15,61 (10,50)  
   0,001 
Proteção materna    
     Proteção 193 (34,7) 11,24 (8,76)  
     Superproteção 363 (65,3) 13,11 (9,40)  
   0,020 
Cuidado/afeto paterno    
     Presente 287 (56,6) 11,28 (9,88)  
     Ausente 220 (43,4) 14,17 (8,53)  
   0,001 
Proteção paterna    
     Proteção 164 (32,3) 11,29 (9,16)  
     Superproteção 343 (67,7) 13,13 (9,50)  
   0,038 

Total 556 (100,0) 12,43 (9,21) - 



 

 

 
Nossos dados demonstram que a formação de vínculos parentais 

superprotetores e ausentes de cuidado/afeto durante a infância estão associados 
à presença de sintomas depressivos na amostra estudada. Tais dados vão ao 
encontro de outros estudos, os quais afirmam que a relação com os pais é 
primordial na formação psíquica (CARVALHO, 2014). 

A existência de literaturas demonstrando a influência do estilo parental 
formado e sintomas depressivos durante a adolescência, também corrobora para 
a veracidade do dado encontrado. Adultos com problemas de saúde emocional 
podem ser fruto de uma adolescência com maiores conturbações e sem apoio 
familiar, apresentado dificuldades em relacionamentos (NOTO, 2014). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante dos resultados encontrados, observa-se que além da adolescência, 
como demonstrado em literaturas citadas, os vínculos parentais formados durante 
o crescimento também interferem na vida adulta. Observou-se que mulheres que 
apresentaram pais e mães superprotetores e desprovidos de afeto e cuidado, 
obtiveram maiores médias de pontuação para presença de sintomas depressivos.  

Devido ao fato de que a amostra é composta por gestantes, sugere-se 
intervenção através do diálogo, explicando e estimulando a formação de um bom 
vínculo mãe-filho, afim de minimizar a formação de indivíduos que sejam mais 
propensos a problemas psicológicos, como a depressão. Preconiza-se também a 
busca por um melhor vínculo parental, mesmo que na vida adulta, afim de 
resolver questões pendentes que possam influenciar no estado psíquico atual. 
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